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    Aos meus pais Nivaldo e Marilene, o início de tudo.


    À minha filha Gabriela, a razão de tudo.

  


  
    Aos meus amigos malucos e sonhadores como eu, que, há anos ou agora, acreditaram nesta possibilidade.

  


  
    A riqueza influencia-nos como a água do mar.


    Quanto mais bebemos, mais sede temos.


    Arthur Schopenhauer

  


  
    CAPÍTULO I


    Apesar do dia claro e ensolarado, o clima estava tenso no escritório. A audiência começou às 8 horas daquela sexta-feira e até agora os advogados responsáveis, Artur e Breno, ainda não deram qualquer notícia do andamento das negociações. Certamente nem havia como. As diversas ligações para o fórum sempre recebiam a mesma resposta: “– A audiência ainda não terminou”. A sessão, que normalmente é pública, desta vez, a pedido das partes e entendimento do próprio magistrado, corria a portas fechadas. Afinal, envolvia um grande banco nacional e um dos maiores empresários locais, de renome internacional e dono de grande fortuna. Fortuna que aumentaria consideravelmente se as expectativas do escritório fossem atingidas. Ele era o cliente. O banco mandou seus melhores advogados para esta audiência.


    A cidade inteira comentava e aguardava ansiosa, dentro de sua concepção provinciana. Um município de aproximadamente 150 mil habitantes com grandes empresas nos mais variados setores (o que garantiu sua sobrevivência pelas crises que atingiram segmentos diferenciados, ao longo de décadas de pacotes econômicos governamentais federais irresponsáveis e falta de política de apoio à indústria e à produção em qualquer escala).


    Considerada uma cidade pequena por alguns, de médio porte por outros. Mas suas produções têxtil, alimentícia e metal-mecânica eram reconhecidas no país inteiro e no exterior. Aparentemente, apenas os governos não enxergavam esta situação, pois qualquer apoio foi sempre à custa de muita troca e negociação. Em anos eleitorais, somente. Infelizmente, nem os políticos locais se interessavam tanto quanto deviam. De qualquer modo, a cidade, de colonização germânica e italiana, conservava ares de província. Com boas e más conseqüências. Todos se conheciam, mas, também, sabiam da vida de todo mundo. Assim, o julgamento que estava em andamento, apesar de não interessar diretamente a mais ninguém além das partes, era acompanhado por aquela sociedade interiorana.


    O relógio apontava quase onze horas e nada de notícias. Artur e Breno eram os dois mais jovens sócios do escritório. Entretanto, os grandes sócios apostavam muito neles. Tanto que cuidaram deste caso sozinhos. Mais o primeiro do que o segundo. Breno Berger acompanhou a audiência por ser um excelente negociador. Frio, calculista e paciente, parecia que nunca tinha pressa de nada. Ganhava muitos de seus casos no cansaço alheio. Estas qualidades nas mesas de negociação o trouxeram para o escritório e, dois anos depois (sete anos atrás), para a sociedade. Foi o mais jovem sócio. Com seus 32 anos e um bom padrão de vida, curtia o “solteirismo” fora da cidade. Artur Arruda não era tão bom negociador, porém, bom estrategista processual. Calculava, com espantosa margem de acertos, todos os lances que ocorreriam nos processos em que atuava. Com 28 anos, sócio há um e meio, também estava em alta conta com os societários mais velhos. Recém separado de um casamento que durou três anos, vinha se mantendo socialmente sóbrio, apesar da liberdade repentina e das inúmeras pretendentes. Foram os escolhidos para cuidar do caso da figura mais conhecida da cidade, idolatrada por muitos, principalmente por seus empregados e por seus capachos.


    O convencimento do empresário, de que os dois jovens causídicos eram a melhor escolha para o seu processo, foi complicado. Inicialmente não aceitava em hipótese alguma, exigindo a participação dos sócios mais antigos e, segundo seu entendimento pessoal, mais tarimbados. Quase duas semanas apenas nesta negociação. O caso não era processualmente dos mais intrincados, mas o retorno que daria, financeiramente e de mídia – este principalmente – era o grande estímulo de todos naquele escritório. Os estagiários digladiaram-se para serem os escolhidos. Alguns dos outros advogados, sócios ou não, não conseguiram esconder a inveja. De todo modo, era o caso que poderia lançar o escritório definitivamente ao topo na região e sustentar a pretensão, dos mais velhos, de torná-lo nacionalmente reconhecido.


    O escritório contava com 28 advogados: sete sócios e 21 contratados. Além da sede – que poderia ser considerada a matriz – na provinciana cidade, onde era o centro operacional e mental de toda a estrutura, havia, ainda, mais quatro escritórios, ou filiais: Porto Alegre, São Paulo, Rio de Janeiro e Salvador. A meta era atingir Brasília e manter um escritório fora do país, nos Estados Unidos ou na Europa continental. Dos 28 advogados, 17 trabalhavam na matriz. Dois em Porto Alegre, quatro em São Paulo, três no Rio de Janeiro e dois em Salvador. Um sócio em São Paulo, outro no Rio de Janeiro e os demais ficavam na matriz, o centro nervoso. Na realidade, os sócios de São Paulo e do Rio constantemente voltavam para a matriz.


    Finalmente o telefone tocou. Eram doze horas e dez minutos. Artur, do fórum:


    – Podem estourar os champanhes! –, comemorou.


    O frenesi tomou conta do escritório. Todos, até os mais sérios, contidos e sisudos, esboçaram reações antes inimagináveis. Menos pela repercussão financeira – pois até então ninguém sabia se efetivamente fora um acordo ou uma decisão monocrática e qual especificamente o valor concluído – do que pelo prestígio que poderia causar uma boa composição ou uma sentença favorável. Quebrando todas as regras e determinações internas, os majoritários liberaram a bebida importada, inclusive para os estagiários e funcionários.


    O domingo estava ensolarado. Em meio a parabéns efusivos e fervorosos, ou, por outros, comedidos, quase que por obrigação, Artur e Breno dividiam a atenção explicando o grande acordo realizado. A festa corria bem, com fartura de churrasco, cerveja e uísque. Esta festa já estava marcada havia alguns meses, dentro da programação social do escritório, muito antes da confirmação da data da grande audiência. O ambiente de comemoração, entretanto, foi inevitável.


    – Artur, já falei, mas repito: quero congratulá-lo pelo trabalho sensacional nesta demanda. Graças ao desenvolvimento profissional, seu e de Breno, conseguimos o sucesso pretendido – as palavras do mais antigo e poderoso sócio do escritório, Carlos, deixaram Artur extremamente lisonjeado.


    Carlos Cantinni, um dos decanos da profissão na região, com seus mais de 70 anos, era implacável com quem não simpatizava. De outro lado, as pessoas que caíam no seu gosto teriam todas as benesses de seu poder. Pessoa influente não só no município, mas, também, no governo estadual e com bom trânsito nos poderes federais: executivo, legislativo e judiciário. Seu maior propósito era o escritório no exterior, sendo que, para ele, seria uma questão importantíssima que isto acontecesse antes que seu principal concorrente, o Escritório Ioch, fundado por um antigo amigo e sócio e agora desafeto feroz, Dr. Isaac Ioch, o fizesse. Socialmente o relacionamento de ambos era sempre cordial, porém escondia mágoa e raiva recíprocas e nunca verdadeiramente explicadas, o que todos do meio percebiam e ninguém comentava.


    Estava, como sempre, acompanhado de sua segunda esposa, quarenta e poucos anos mais jovem, muito bonita e de corpo exuberante. Ao assumir o compromisso com Dana, Carlos criou um rebuliço na cidade e no próprio escritório, gerando mal-estar, inclusive, entre os outros sócios mais velhos. E isso se deveu, principalmente, às opiniões e convicções conservadoras que sempre manifestava anteriormente ao seu relacionamento, a respeito de separação, aparências e envolvimento entre pessoas de idades tão diferentes. Estavam juntos há, aproximadamente, três anos e meio, e ele a trouxe de São Paulo, causando muitos comentários e fofocas, eis que ninguém sabia ao certo onde se conheceram.


    – Parabéns, Dr. Artur. Carlos me falou que foi um trabalho brilhante - a voz melosa e pausada de Dana costumava deixar os advogados mais novos constrangidos.


    – Muito obrigado. Mas acredito que noventa por cento do que o Dr. Cantinni falou é exagero –, respondeu Arthur, diplomaticamente.


    Até os advogados invejosos, naquele momento, estavam contentes e esperançosos com as perspectivas que o resultado desta ação prometia. A festa corria tranqüilamente na grande chácara de Carlos. Todos os advogados do escritório estavam lá, sócios ou contratados. Afinal, era a festa semestral da organização, e ninguém gostava de perdê-la, pois assuntos importantes transitavam entre uma mesa e outra.


    Apesar do sol e do céu limpo a temperatura estava agradável, com uma leve brisa. As crianças brincavam na piscina e nas lagoas. O início da primavera deixava sua fragrância no ar, pois a propriedade inteira tinha canteiros e floreiras das mais diversas espécies. Raras e comuns, todas muito bem tratadas. Era um dos hobbies de Carlos. As árvores também davam um realce especial aos quiosques e mesas, onde as pessoas conversavam. Era quase uma da tarde e os homens começaram o sorteio dos times de futebol para o jogo das 17 horas, ápice da confraternização, onde todos deixavam a seriedade de lado e se divertiam como adolescentes despreocupados.


    Breno, que não gostava de jogar futebol, mas sempre participava nestas ocasiões, estava, naquele momento, conversando com Elisa, advogada contratada que também trabalhava na matriz, embora em outra área. Morena alta e bem delineada, com traços indígenas, muito inteligente, externava sempre um viço especial. Com seus 30 anos, casada há cinco com um consultor de informática, dono de uma pequena, mas rendosa empresa, já tinha sido, antes de enveredar definitivamente pela carreira jurídica, modelo muito requisitada. De gosto refinado, apreciava bons vinhos, culinária diversificada e exótica e música e literatura clássicas. Falava bem duas línguas, além do português: o espanhol e o inglês e se virava em francês e italiano. Sua frustração era não ter filhos, pois adorava crianças. Sua vida profissional, antes como modelo, agora como advogada, não lhe permitiu este luxo. Era isto que explicava para Breno quando foram interrompidos, pelo seu marido, para se servirem.


    – O que vocês tanto conversavam? –, perguntou Francis.


    – Futilidades, eu o estava parabenizando pelo sucesso neste último processo. Não vai começar com cenas de ciúmes agora, não é?


    Francis Festo era, realmente, um marido ciumento. Entretanto, apesar de se mostrar muito apaixonado, estava freqüentemente ausente em decorrência das viagens profissionais que fazia, visitando empresas ou participando de congressos. Muitas delas para os Estados Unidos, ficando fora, às vezes, semanas inteiras. Tinha um objetivo claro na vida: enriquecer com seus próprios méritos e com base em sua empresa de consultoria. Mas, enriquecer logo. Isso gerava discussões constantes entre o casal, pois filhos não estavam em seus planos. Não tinham muita coisa em comum, além do amor que sentiam um pelo outro, pois Francis não gostava de música, de livros (a não ser os técnicos) ou de discussões mais ecléticas. Preferia cerveja gelada a um bom vinho. Um gorduroso hambúrguer americano a uma especiaria mexicana ou grega. Mas era perdidamente apaixonado por sua mulher, e qualquer pseudo-suspeita de infidelidade o deixava transtornado, o que dificultava qualquer relacionamento de Elisa, mesmo com mulheres de sua idade.


    – Bom, senhoras e senhores; meus caros estagiários, futuro de nosso escritório; crianças, que o porvir seja mais sorridente para vocês... Estamos aqui, como a cada seis meses fazemos, para mais uma festa de confraternização e ... – Gilmar Garcia, o outro sócio majoritário, segundo na escala, deu início ao seu discurso precedente à refeição. Com 63 anos, era um sujeito muito simpático, mas, constantemente, muito chato. Não fosse sua participação acionária, ninguém o consideraria. A não ser Carlos, que o tinha como grande amigo, fiel confidente e consultor para assuntos profissionais mais delicados. Essa era a visão dos jovens advogados.


    – Esse cara faz sempre o mesmo discurso –, sussurrou


    Artur para Breno.


    – Já tem até gente bocejando, e ele mal começou. Mas vamos escutar, ou fazer de conta –, respondeu Breno, em voz também quase inaudível.


    Terminada a alocução, e após a tradicional salva de palmas, todos passaram a se servir. As mais de 60 pessoas, entre adultos e crianças, formaram duas filas para a mesa do bufê. Além do churrasco tradicional havia outras iguarias, tais como carnes de frango, cavalo, javali, carneiro, avestruz e rã. Saladas multicoloridas e acompanhamentos em fartura.


    Já servidos e à mesa, Artur comentou:


    – O que vocês tanto conversavam?


    – Quem?


    – Ora, Bre no. Elisa e você. Um papo todo sorridente...


    – Está delirando, Artur? Que história é essa? Estávamos apenas conversando, como bons colegas de escritório. Algum problema nisso?


    – Não, nenhum. É que tenho percebido essa repentina intimidade lá no escritório também. Já escutei até alguns estagiários fazendo comentários maldosos. E você sabe como é cidade pequena. Basta um nada para todo mundo ficar comentando o que quiser. Além disso, tem o marido dela, que é extremamente ciumento e, apesar de viver viajando, daqui a pouco escuta uma besteira qualquer.


    – Calma, cara. Que maluquice toda é essa que você está falando? Já lhe disse: somos apenas colegas de trabalho. Ela estava apenas dando os parabéns pelo resultado deste último processo.


    – Parabéns mais longo, esse, não?


    – Você está ficando maluco, mesmo!


    – Não, apenas conheço você e sei que há algo no ar.


    – Não tem nada, não. Pode ficar tranqüilo e vê se almoça, antes que esfrie.


    Mais tarde todos já estavam preparados para o futebol. Algumas mulheres acompanhavam a partida, outras cuida- vam das crianças ou simplesmente ficavam conversando entre si, afastadas do campo. Os advogados e estagiários mais riam do que jogavam, propriamente dito. Era, com certeza, o momento onde todos esqueciam de tudo.


    Breno, tendo sido substituído logo, pelo que se deu por muito satisfeito, foi abordado por Elisa:


    – Cansou? –, perguntou ela inopinadamente.


    – Ah! – ele levou um susto – Oi. Um pouco. Sabe como é, não gosto muito de jogar futebol, mas me divirto mesmo assim. Para não atrapalhar os outros, saio logo.


    Depois de olhar para o campo, continuou:


    – Seu marido joga bem. É aguerrido. Divide todas.


    – Parece que ele não sabe que é só uma brincadeira.


    – Você está muito bonita hoje!


    – E você não é muito original. Já me disseram isso. Mesmo assim, obrigada.


    – Apesar de seu grau de convencimento, não há pelo que agradecer. É verdade. Você está realmente encantadora hoje. Poderíamos sair para jantar um dia destes?


    – Como assim? – a pergunta a deixou um tanto desconcertada.


    – Jantar. Ir a um bom restaurante, beber um bom vinho, com um pouco de sorte, ouvindo uma boa música. Só nós dois. Conversarmos a sós, sem este eterno tumulto do escritório ou destas festas. Apenas isso. Nada demais.


    – Bem, não sei. Você sabe, meu marido é muito ciumento.


    – Tudo bem, ele pode ir junto. Eu levo alguém, também. Não será tão descontraído, mas tenho certeza que nos divertiremos igualmente.


    – Este é o típico programa que meu marido não gosta. Um bom vinho, uma boa música, um bom papo, sem pressa. Apenas o tempo de se estar com outras pessoas conversando sobre nada. Ou a respeito de tudo. Realmente, não é o tipo de programação que ele gosta.


    Após um breve silêncio, ela conclui:


    – Bem, pode ser na quarta-feira? Ele estará viajando e não tenho nenhum compromisso naquela noite. Na verdade, não tenho compromisso em noite alguma ultimamente. Poderemos conversar bastante. E beber um bom vinho.


    Breno anuiu com a cabeça e disse:


    – Pego você lá pelas oito horas. Vamos à cidade vizinha. Lá ninguém nos conhece e tem bons restaurantes. Assim, evitamos comentários desditosos e comemos bem.


    Conheço um que você vai gostar. Creio que não nos falaremos antes de quarta-feira, mesmo. Estarei em São Paulo resolvendo uns problemas entre segunda e terça- feira.


    Nisso termina o primeiro tempo do jogo. Pausa para mais bebida e bagunça. Artur, suado e bebendo uma cerveja, fica observando de soslaio Elisa se distanciar de Breno.

  


  
    CAPÍTULO II


    O restaurante estava cheio. O lugar era bastante agradável, com suas mesas antigas, mas muito bem conservadas. As toalhas, impecavelmente brancas. As luzes indiretas sobre as mesas davam um ar ainda mais aconchegante. Os garçons, extremamente atenciosos e solícitos. A música preenchia o ambiente, sem incomodar os ouvidos.


    – Você tinha razão. Este lugar é realmente encantador. E, pelo que parece, você é um freqüentador assíduo. O garçom lhe chama pelo nome.


    Breno estava maravilhado. Não conseguia tirar os olhos de Elisa. Ela estava fabulosamente sedutora. O vestido preto delineava seu corpo que, agora, parecia ainda mais perfeito. A maquiagem, discreta o suficiente para realçar seus belos traços. Sua boca, carnuda, moldura tentadora de um sorriso incomparável, de dentes alvos, em contraste com a pele morena. Os olhos verdes afogavam qualquer pensamento inocente ou honesto. Seu perfume inebriava e dissolvia o restante dos pensamentos puros ou isentos de malícia.


    Conversaram sobre muitas coisas. Livros, vinhos, filmes, viagens e lugares, filhos que não tinham, projetos de vida, trabalho. Divertiram-se como velhos amigos, despretensiosamente. Gastaram quase três horas em discussões sérias e inócuas. Riram como nunca. Trocaram olhares como céticos. Beberam vinho demais.


    Entre beijos ardentes e mãos destemperadas, entraram no apartamento de Breno em meio a respirações ofegantes e pés descalços. Ele a jogou na mesa de jantar, levantou seu vestido, arrancou sua calcinha de renda também preta, e, com os seios em suas mãos, tomou-a ali mesmo. Virou-a e, no mesmo lugar, arfando em seu pescoço, possuiu-a nova e mais demoradamente. Ela não conseguia se controlar. Estavam encharcados. Foram juntos, unidos, até o quarto e repetiram, de variadas formas, na poltrona, no chão, na cama.


    Sete da manhã ela despertou. Desesperada, foi se arrumando e blasfemando. Depois de uns comentários calmos de Breno, ela informou que teria uma reunião às sete e meia, no escritório, com um importante cliente.


    – Calma, dá tempo de fazermos mais uma vez.


    Ela saiu correndo, com os sapatos na mão e pegou o primeiro táxi. Quando chegou, o cliente já estava na sala de reuniões com a recém-contratada advogada Helena, que a auxiliaria neste caso. Desculpando-se pelo atraso, iniciou a reunião.


    No almoço, Helena perguntou:


    – Algum problema, Elisa? Está com um ar cansado. Parece não ter dormido bem. Estava, inclusive, pelo menos em minha opinião, meio dispersa na reunião.


    – Nada, não, Helena. Apenas não dormi direito esta noite. Nada sério. Apenas insônia. Não precisa se preocupar.


    O restante do dia no escritório foi corrido, como sempre. Petições, audiências, clientes, telefonemas, contratos, tudo que envolve uma firma de advocacia. Por volta das dezenove horas, Breno interfonou para Elisa e perguntou:


    – Tem muito trabalho ainda?


    – Não, já estou de saída. Mas hoje o dia foi pesado!


    – Apesar de tudo?


    – Apesar de tudo. Foi complicado porque o que aconteceu ontem à noite...


    – E hoje de madrugada...


    –... não sai da minha cabeça. Não sei o que está acontecendo. Sei, apenas, que ontem não era para ter acontecido.


    – Já abriu a última gaveta do lado direito da sua mesa?


    Quando ela abriu, havia um envelope com o seu nome manuscrito com a letra dele. Dentro estava sua calcinha preta de renda.


    – O que é isso? – perguntou ela, surpresa, embora com um discreto sorriso.


    – Você esqueceu lá em casa. Pensei que deveria devolvê-la.


    – Obrigada.


    Depois de alguns longos segundos de silêncio, ele questionou novamente:


    – O que vai fazer hoje?


    – Descansar.


    – Estou falando sério! Hoje à noite. O que vai fazer? Nada?


    – Também estou falando sério –, respondeu ela sem muita convicção. – Hoje o dia foi corrido demais. Preciso respirar, descansar mesmo, deitar, dormir.


    – Estou com um belo vinho lá em casa. Seria muito desagradável bebê-lo desacompanhado. Safra nobre. Você vai gostar. Uma boa música. Descansaremos corpo e mente. O que acha?


    – Tudo bem, mas apenas vinho e música, certo?


    – Combinado!


    Colocando o telefone no gancho, Artur entrou em sua sala:


    – Trabalhando até mais tarde hoje, Breno?


    – Deixando em dia algumas coisas, adiantando outras. Não se esqueça que amanhã viajarei novamente para os escritórios de São Paulo e Salvador. Devo ficar uma semana fora.


    – Claro, não tinha me esquecido, não. Precisa de alguma ajuda?


    – Não, obrigado.


    – O que tem hoje na noite? Vai sair?


    – Não, não. Estou cansado. Preciso descansar, a viagem será estressante e já quero ir me preparando. Sabe como é aquele seu sócio de São Paulo, não é? O que tem de competente, tem de arrogante.


    – Sei, sei. Ontem liguei para sua casa, ninguém atendeu, e para o seu celular e estava desligado.


    – Fui dar uma volta fora da cidade. Esqueci o celular em casa.


    – Como estava lá?


    – Apenas jantei na casa de uns amigos dos tempos de escola. Nada de especial, mas estava divertido. E o que você queria; estava precisando de alguma coisa?


    – Nada importante, queria convidar para um jogo de tênis.


    – Que pena! Se tivesse me avisado antes, eu aceitaria, com certeza. Mas, agora eu tenho que ir. Preciso passar no supermercado no caminho para casa.


    – Ué, mas você não vai viajar?


    – Er... Vou... vou comprar o material de limpeza para a diarista. Já aproveito e vejo se há bons vinhos em promoção.


    – Bons vinhos não entram em promoção. Boa noite.


    Já em casa, enquanto preparava as taças e selecionava os CDs, pensava na noite anterior. Sabia que trilhava um caminho perigoso. A política do escritório não era favorável às relações desta natureza, entre sócios e funcionários. Ele era um sócio, ela uma advogada contratada. E o maior complicador de tudo era o impedimento dela. Casada, qualquer vazamento poderia ser fatal para os dois. Talvez mais para ela do que para ele, pois, sem hipocrisia, viviam em uma sociedade machista e, afinal de contas, ele era o patrão e ela a funcionária. Com certeza ela teria muito mais a perder do que ele. Mesmo assim, não gostaria de arriscar saber o que os outros sócios pensariam da situação. Artur, por exemplo, já tinha deixado bem clara sua posição.


    De todo modo, estava ansioso pela chegada dela. Embora não quisesse deixar esta situação transparecer para Elisa, estava empolgado com o que aconteceu e estava para acontecer. Assim, a seleção musical foi a mais adequada, dentro daquilo que pensava ser o gosto dela. O vinho realmente foi de uma safra especial. Acendeu um bom incenso para aromatizar o ambiente.


    O interfone tocou. Era o porteiro avisando da subida de Elisa. Quando ela chegou, a porta já estava aberta e ele a aguardando.


    – Que cheiro gostoso! É incenso?


    – Sim. Gostou mesmo?


    – Gostei sim, e olha que isso é raro. Não sou muito afeta a este tipo de coisa. Muitas vezes, inclusive, começo a espirrar. Mas me parece que este não é o caso.


    – Que bom! Quer um vinho?


    – Já? Não, prefiro um copo de água.


    – Você manda.


    Enquanto pegava a água na cozinha, ele refletia como ela poderia estar tão deslumbrante dentro de uma calça de moletom e uma camiseta. E aquele perfume! Ela, por sua vez, ainda não acreditava estar ali. Enrubesceu quando descobriu que somente agora estava percebendo o quanto o apartamento de Breno era organizado e bem montado. Muito amplo e moderno.


    – Sua água.


    – Obrigada. Parabéns pelo seu apartamento. Muito gostoso, agradável. É claro e arejado. Belo aparelho de som.


    – Ganhei do meu irmão, que é fascinado por som. Disse-me que, na época, era um dos melhores do mercado e que durante muito tempo ainda continuaria sendo.


    – O que ele faz?


    – Nas horas vagas ele se dedica a aparelhos de som. Mas ganha dinheiro mesmo é com computação e internet, estes tipos de coisas. Foi um dos pioneiros no estado.


    – Que coincidência!


    – O quê?


    – Esqueceu que Francis também trabalha com informática?


    – Ah! É verdade. Realmente tinha esquecido de seu marido. É provável até que eles se conheçam. Os bons sempre se conhecem.


    E os assuntos foram mudando de acordo com o passar dos minutos. Como na noite anterior, divertiram-se muito. As iguarias árabes que Breno tinha deixado preparadas surtiram um excelente efeito. Elisa ficou impressionada. E entre um vinho e outro iam se descontraindo. As horas passaram, os assuntos foram se esgotando, as palavras foram rareando e os dois terminaram onde já sabiam que terminariam desde o começo da noite, apesar de não admitirem internamente.
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